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INTRODUÇÃO: A sífilis é uma patologia infecto-contagiosa sistêmica, causada pela bactéria Treponema pallidum. Indivíduos sexualmente ativos devem realizar o teste para diagnóstico da doença, em especial as gestantes, uma vez que essa patologia pode levar ao aborto, má formação do fetal e morte ao nascimento. Além disso, quando não tratada ou inadequadamente tratada, pode ser transmitida por via transplacentária durante a gravidez, da gestante para o feto, recebendo o nome de sífilis congênita e podendo resultar em diversas consequências, como prematuridade, sequelas neurológicas, natimorto e aborto. OBJETIVO: O objetivo deste trabalho foi avaliar a prevalência de sífilis gestacional em gestantes de Minas Gerais entre os anos de 2021 e 2023. MÉTODO: Realizou-se um estudo epidemiológico transversal descritivo sobre sífilis gestacional e a prevalência entre as gestantes de Minas Gerais, através do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) na base de dados DATASUS, fornecida pelo Ministério da Saúde. Foram analisadas notificações de gestantes de qualquer faixa etária no período de 2021 a 2023. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Observou-se 2.961 casos de sífilis gestacional em Minas Gerais no período avaliado. Desses, houve uma maior prevalência no ano de 2023, com 2.547 casos (86% dos casos totais), e uma menor prevalência no ano de 2021, com apenas 9 casos notificados (0,3% dos casos totais). Além disso, foi observada uma prevalência significativa de casos em gestantes com idade entre 20 e 39 anos, cujo total foi de 2.290 casos, representando 77,33% dos casos totais. Em contrapartida, houveram apenas 12 casos em gestantes de 10 a 14 anos, configurando 0,40% dos casos totais. CONCLUSÃO: Dessa forma, foi observado que gestantes entre 20 e 39 anos representam a faixa etária mais prevalente dentre os casos de sífilis gestacional em Minas Gerais, entre 2021 e 2023, totalizando 77,33% dos casos notificados. Pode-se concluir, também, que houve um aumento no número geral de casos de 2021 para 2023, visto que o último representa 86% dos casos totais notificados no período analisado.
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INTRODUÇÃO:


 


A sífilis é uma patologia infecto


-


contagiosa sistêmica, causada pela bactéria 


Treponema pallidum. Indivíduos sexualmente ativos devem


 


realizar o teste para diagnóstico da doença, 


em especial as gestantes, uma vez que essa patologia pode levar ao aborto, má formação 


do fetal e morte 


ao nascimento


. Além disso, quando não tratada ou inadequadamente tratada, pode ser transmiti


da por via 


transplacentária durante a gravidez, da gestante para o feto, recebendo o nome de sífilis congênita e 


podendo resultar em diversas consequências, como prematuridade, sequelas ne


urológicas, natimorto e 


aborto. 


OBJETIVO:


 


O o


bjetivo deste trabalho foi avaliar a prevalência de sífilis gestacional em 


gestantes de Minas Gerais entre os anos de 2021 e 2023. 


MÉTODO:


 


Realizou


-


se um estudo 


epidemiológico transversal descritivo sobre sífilis gestacional e a prevalência entre as gestan


tes de Minas 


Gerais, através do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) na base de dados 


DATASUS, fornecida pelo Ministério da Saúde. Foram analisadas notificações de gestantes de qualquer 


faixa etária no período de 2021 a 2023. 


RESULTADOS


 


E DISCUSSÃO


:


 


Observou


-


se 2.961 casos de 


sífilis gestacional em Minas Gerais no período avaliado. Desses, houve uma maior prevalência no ano de 


2023, com 2.547 casos (86% dos casos totais), e uma menor prevalência no ano de 2021, com apenas 9 


casos notificados (0,3% do


s casos totais). Além disso, foi observada uma prevalência significativa de 


casos em gestantes com idade entre 20 e 39 anos, cujo total foi de 2.290 casos, representando 77,33% 


dos casos totais. Em contrapartida, houveram apenas 12 casos em gestantes de 10


 


a 14 anos, configurando 


0,40% dos casos totais. 


CONCLUSÃO:


 


Dessa forma, foi observado que gestantes entre 20 e 39 anos 


representam a faixa etária mais prevalente dentre os casos de sífilis gestacional em Minas Gerais, entre 


2021 e 2023, totalizando 77,33%


 


dos casos notificados. Pode


-


se concluir, também, que houve um 


aumento no número geral de casos de 2021 para 2023, visto que o último representa 86% dos casos totais 


notificados no período analisado.
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